Vermelho


De auroras
De olho que chora
De lábio que beija
De flor sertaneja

Vermelho de raiva
passageira
do pôr-do-sol
ao pé do fogo
envolve
aquenta
enlaça
carmins
carmens
carne
flama inflamada, 
clama a fera solta
amansada pela toada 
ama enlevada
cada nova estrada
atrás de mais nada
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